Intervenção de Exercício Físico Intradialítico em Doentes Renais Crónicos by Costa, Daniel Mota








Intervenção de Exercício Físico Intradialítico em 










Relatório de Estágio real izado no âmbito do Mestrado em Ciências de 





Orientadores Institucionais: Prof. Doutor João Viana 
Prof.ª Doutora Elisa Marques 
Orientadores Cooperantes: Enf. Pedro Martins 






 Este relatório de estágio foi realizado no âmbito do 2º ano de Mestrado de Ciências da 
Educação Física e Desporto  Especialização em Exercício Físico e Saúde do Instituto 
Universitário da Maia (ISMAI), relatando assim os acontecimentos do estágio enquadrado no 
Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano, especificamente na 
clínica NephroCare - Vila Nova de Gaia. Este estágio consistiu na aplicação de um programa 
de exercício físico (PEF) intradialítico em doentes renais crónicos, conseguindo desta forma 
aplicar os conhecimentos sobre exercício clínico obtidos no primeiro ano curricular do 
mestrado. A Doença Renal Crónica (DRC) afeta a qualidade de vida (QV) de muitos doentes, 
sendo que o exercício físico (EF) é essencial para o controlo e progressão da doença, redução 
de fatores de risco (como a hipertensão e diabetes) e comorbilidades associadas, e um aumento 
do nível de aptidão física. Durante este estágio, foi da minha responsabilidade implementar e 
monitorizar o PEF, realizar as avaliações trimestrais, manter a motivação dos doentes, e 
acompanhar a conceção e implementação do Intradialytic Progressive Resistance Training 
(IPRT). O PEF é um programa intradialítico combinado, implementado há 5 anos, que engloba 
treino aeróbio e treino de força muscular, enquanto que o IPRT apenas inclui treino de força. 
Ambos os programas são individualizados e monitorizados com avaliações físicas e indicadores 
bioquímicos. Várias entidades com a Kidney Disease: Improving Global Outcomes (KDIGO) 
e a American College of Sports Medicine (ACSM) elaboraram guidelines para a prática de EF 
nesta população. O PEF e o IPRT cumprem de certa forma com estas guidelines em termos de 
treino de força muscular e treino aeróbio, no entanto este programa necessita de algumas 
melhorias nomeadamente a nível da flexibilidade, treino de core e de equilíbrio. A avaliação da 
aptidão cardiorrespiratória é algo a adicionar no programa, assim como a avaliação da QV. Ao 
longo de todo o programa foi possível verificar uma ligeira evolução positiva dos doentes, 
sendo que estes referiram uma melhoria no seu quotidiano, maior tolerância e motivação para 
a prática atividade física e um aumento da QV.  
Apesar de algumas dificuldades sentidas, penso que este estágio contribuiu de forma muito 
positiva para o meu desenvolvimento profissional.  
